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l O brasileiro não tem interesse pela política, quer y 

r emprego público e acha que a nova Carta deixa tudo igual. 
Áo contrário do que pensam os constituintes. Os dados 

- são de duas pesquisas encomendadas por empresários; 

0 brasileiro, 
longe da política 

Por WilKSan Waack 

"O Brasil é am país de gente 
sèníL interesse pela política, dis­
posta a apoiar quem esteja no po­
der e com um giande ideal na ca­
baça; conseguir um bom emprego 
numa empresa estatal. Fica evi­
dente; além disso, o profundo des­
compasso entra o que pensa a 
maioria da popilação brasileira 
sobre alguns dcs principais pro­
blemas do País Í aquilo que pen­
sam os integrmtes da Consti­
tuinte. 

Estas são ilgumas das con­
clusões que se >ode tirar dos re­
sultados de umconjunto de duas 
ambiciosas pesiuisas patrocina­
das por um im}ortante grupo de 
empresários pailistas. Elas estão 
prontas há dos meses e foram 
realizadas por <ois dos mais reno-
mados instituto de pesquisa jun­
to a dois püblios-alvo: um contin­
gente de cinco mil entrevistados 
em cidades qut vão de Manaus a 
Porto Alegre < uma amostragem 
representativa de parlamentares 
no Congresso. 

Os resultatos em detalhe per­
manecem confdenciais. Os dados 
aos quais o Jornal da Tarde teve 
acesso confirnam, no plano gené­
rico, uma máxma compartilhada 
pelas raposas políticas: 87% da 
população brasileira afirmam não 
ter qualquer nteresse ou, então, 
interesse apeias reduzido por po­
lítica. O mais mpressionante nes­
se dado, contido, é que ele não se 
diferencia fmdamentalmente 
conforme a ngião, o que parece 
confirmar, tanbém, o axioma de 
que a mídia eletrônica anda pa­
dronizando o *aís. 

Existe clara tendência presi­
dencialista eitre os brasileiros. 
Mais ainda: sgnificativa maioria 
dos entrevistalos acha que a figu­
ra do presideie da República de­
veria ser ornaientada com pode-
res suplemenares, além dos que 
já possui — eque são considera­
dos, por especalistas, como quase 
imperiais. 

Entre as lasses mais baixas, 
Sarney paree lucrar bastante 
com esse b#n s transmitido pelo 
cargo: 42% é tíndice de populari­
dade que elej ígistra nos segmen­
tos de baixuenda ou posição so­
cial. Sua popularidade decresce 
entre os eitnvistados de maior 
nível de intoçâo e classe sócio-
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imperial"/ 
do povo, 
(favorecendo 
Sarney. 

econômica: só 26% das elites têm 
simpatias por Sarney. Ele desfru­
ta, de maneira geral, de maior 
confiança entre os velhos do que 
entre os jovens. 

Sindicatos ganham 
: Na escala de simpatia, medi-i 
por meio de Uma pergunta-chave_ 
— "quem você acha que melhor 
contribui para o País sair de suas 
dificuldades?" — ganham de lon­
ge os sindicatos de trabalhadores: 
29% dos entrevistados se manifes­
taram achando que os sindicatos 
têm importante contribuição posi­
tiva. A Igreja ocupa a segunda po­
sição, com 20%, seguida da im­
prensa, com 15%, e dos prefeitos, 
com 14%. Imagem negativa pos­
suem grupos como os criadores de 
gado, os militares e os banquei­
ros. Nem 10% dos brasileiros 
acham que eles estão ajudando o 
País a sair da crise. 

Sobre alguns dos temas polê­
micos no noticiário dos jornais — 
como a renegociação da dívida ex-
terna, por exemplo — a opinião da 
maioria desanimaria os mais en­
gajados. Perto de 2/3 da popula­
ção brasileira acham que os juros 
da dívida devem ser pagos. Outros 

45% aparentemente têm opinião, 
bastante clara sobre quem se 
opõe ao pres iden te Sarney: 
acham que são os empresários. 

Indicador importante da for­
mação de mentalidade é a ques­
tão colocada para aver iguar 
quem, na opinião do brasileiro, 
melhor sabe administrar. As res­
postas situam as empresas multi­
nacionais em primeiro lugar, se­
guidas das empresas privadas e 
ficando em último as estatais. 
Quando solicitados a dizer, po­
rém, em qual delas prefeririam 
trabalhar, deram preferência às 
estatais... 

Constituinte piora 
A esmagadora maioria da po­

pulação — 73% — acha que o País 
nada muda ou até piora depois de 
promulgada a nova Constituição. 
A mesma pergunta, feita entre os 
constituintes, mostra quadro to­
talmente inverso: 75% deles 
acham que o País melhora quando 
o resultado de seu trabalho come­
çar a valer. É particularmente al­
to o número de deputados das 
bancadas do Norte e Nordeste sa­
tisfeito com a própria atividade 
de redação da Constituição: 
acham que vão muito bem. 

Ulysses é o líder indiscutível 
dos constituintes. Mais de 70% de­
les o consideram o verdadeiro 
condutor da Assembléia, e até 
35% dos deputados que se consi 
deram de esquerda acham que 
Ulysses é de fato o principal líder. 
Outro dado curioso é o índice de 
"aprovação", isto é, de simpatia 
atribuído pelos constituintes ao 
Centrão: 40%. O Centrão recebe, 
portanto, mais votos do que sim-

Constituintes de maior pres­
tígio, de acordo com a pesquisa 
realizada entre os parlamentares, 
são, pela ordem, Mário Covas, 
Bernardo Cabral e José Lourenço. 
Entre os dez mais prestigiados si­
tuam-se ainda Jarbas Passarinho, 
Fernando Henrique Cardoso e 
Luís Ignácio Lula da Silva. 

Pode-se tecer longas especu­
lações sobre os motivos que leva­
ram os constituintes a escolher o 
ministro de maior prestígio: é o 
da Habitação, Prisco Viana, um 
dos principais articuladores do 
governo entre os parlamentares. 
O ministro de menos prestígio é o 
da Justiça, Paulo Brossard. 
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